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2 Três por Quatro 
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EDITORrAL 

No final do segundo semestre do 
ano passado, o professor Ungaretti 
convocou a futura turma do Três por 
Quatro para pensar em uma possível 
edição especial sobre o Fórum Social 
Mundial que se realizaria em janeiro. 
O desafio era grande: publicar, no meio 
do ano, um jornal sobre um evento que 
acontecera meses antes. Mesmo sa- 
bendo da aberração jornalística que 
estávamos cometendo, decidimos en- 
carar a cobertura do FSM para ganhar- 
mos experiência num tipo de reporta- 
gem que é impossível realizar durante 
o curso. Com o fórum sendo realizado 
no meio das nossas 
férias, tivemos difi- 
culdade de organi- 
zar uma cobertura 
equilibrada. Este 
Três por Quatro 
deve ser visto 
como a reunião do 
trabalho individual dos alunos da ca- 
deira de Redação Jornalística IV do 
jornalismo da UFRGS durante o Fórum 
Social Mundial. 

Ao contrário dos jornais tradicio- 
nais, não planejamos as pautas em 
grupo com antecedência. Optamos 
por circular pelo fórum como repórte- 
res independentes, entrevistando 
pessoas e apurando informações que 
nos interessavam. Apesar do jomal 
estar pouco equilibrado no conjun- 
to, foi uma experiência rara para qual- 
quer estudante de jornalismo. Pela pri- 
meira vez no curso, os alunos pude- 
ram participar de uma cobertura 
jornalística de interesse internacional, 
entrando em contado com pessoas e 
comunicadores do mundo todo. Esta 
era a experiência que interessava à 
turma e o resultado final foi deixado 
um pouco de lado. O jomal começou 

Foi uma experiência 
rara para qualquer 

estudante de jornalismo 

a ser editado no início do semestre, 
com o gmpo já momo depois da corre- 
ria que foram os cinco dias do evento. 
A missão principal era colocar pautas 
e pessoas que tiveram pouco espaço 
da grande mídia na sua passagem por 
Porto Alegre. Entretanto, os repórte- 
res não deixaram de pegar depoimen- 
tos de grandes lideres da esquerda e 
de movimentos sociais do Brasil e do 
mundo, o que só engrandeceu o nos- 
so trabalho e a vivência que tivemos 
no Fórum. 

Infelizmente, essas entrevistas 
não foram publicadas. Preferimos 

abrir as nossas pá- 
ginas para pessoas 
como Timothy Ney, 
Norman Solomon e 
Javier Cifuentes do 
que dar espaço para 
aquelas figuras ca- 
rimbadas pela gran- 

de imprensa, como José Bové e João 
Pedro Stédile. Este é o grande orgu- 
lho da turma neste jomal. 

O fechamento deste Três por Qua- 
tro também contou com uma dificulda- 
de extra. Com excesso de entrevista- 
dos e anotações, todos os repórteres 
tiveram a missão hercúlea de cortar 
textos e deixar de fora do jomal fontes 
e informações preciosas para quem 
pôde, pela primeira vez, participar de 
uma cobertura jornalística de verdade. 
Tínhamos material para escrever um li- 
vro. 

Ainda assim, olhando o lado oti- 
mista da realidade, podemos dizer que 
também aprendemos uma lição antiga 
do jornalismo: o repórter sempre vê 
muito mais do que ele tem espaço para 
relatar. A solução é guardar na memó- 
ria os cinco dias de êxtase pela busca 
de grandes matérias. 

SINGULAR REGISTRO 

Uma idéia básica norteou a prepa- 
ração desta edição do Três por Qua- 
tro: a realização "do nosso registro" 
do Fórum Social Mundial. Estamos 
entregando aos colegas da faculdade 
uma "cobertura não-jomalística" de 
um acontecimento ocorrido em janeiro 
passado, assim como a edição especi- 
al da Caros Amigos e da Revista 
Fórum, guardadas as proporções. Tan- 
to uma como a outra foram também 
editadas e colocada nas bancas três 
meses após a realização do encontro. 
Não estivemos guiados pela preocu- 
pação de entregarmos ao "nosso pú- 
blico" um "produto final dentro das 
regras do deus-mercado". 

Na mesma linha das duas últimas 
edições do jomal Três por Quatro e, 
na medida de nossas possibilidades, 
perseguimos a idéia de laboratório, de 
experimentação, com a abertura de 
amplo leque de possibilidades. A in- 
teira liberdade de criação foi a regra, 
de tal forma que "o nosso registro" do 
Fórum Social é inteiramente singular. 
Cada um escolheu sua própria pauta, 
o estilo de texto, o enfoque, e o con- 
junto da turma estabeleceu a concep- 
ção de edição. O projeto gráfico este- 
ve aberto a todas as 
sugestões. A edição 
do material fotográ- 
fico seguiu o mes- 
mo critério. Desde o 
início estava claro: 
o mais importante 
seria a possibilidade de desfrutarmos 
da oportunidade de participação e co- 
bertura de um acontecimento de im- 
portância internacional. 

Imaginava que ao iniciar o semes- 
tre com a produção do material defini- 
da teria todas as condições para um 
trabalho detalhado de edição. Não no 

Wladymir Ungaretti 

Ungaretti na Marcha dos Excluídos 

sentido de controle ou de padroniza- 
ção, mas de discussão de pequenos, 
mas importantes detalhes. Sonhei com 
a possibilidade de um total 
envolvimento de todos com esta eta- 
pa do processo. Ao contrário ocorreu 
uma desmobilização no decorrer do 
semestre, o que não chegou a repre- 
sentar, de fato, numa irreparável perda 
para a formação de mais uma turma de 
futuros jornalistas. 

Tenho a convicção de que no futu- 
ro, alguns dos alunos desta turma, ao 
encontrarem entre suas coisas um per- 
dido exemplar deste Três por Quatro 
terão muitos sentimentos e lembran- 

ças. Será um impor- 
tante ponto de refe- 
rência para repen- 
sarem suas própri- 
as trajetórias. Práti- 
ca absolutamente 

essencial, em nossa profissão, como 
única forma de não perdermos nossos 
sonhos de juventude. 

Na condição de professor e ex- 
aluno, diante de cada turma, realizo 
esta confrontação e por isso mesmo 
acredito ainda ser possível o exercí- 
cio do jornalismo. 

Sonhei com a 
possibilidade de um 

total envolvimento de 
todos 

3x4 
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Teleconferência Davos/ Porto Alegre confronta opiniões 

A BUSCA POR ALTERNATIVAS 

Simone Lazzari 

Na Suíça, inverno. No meio da neve dos Alpes, 
na fria cidade de Davos (12 mil habitantes), entre os 
dias 25 e 30 de janeiro de 2001, aconteceu a trigésima 
edição do Fórum Econômico Mundial (FEM). Três 
mil e 200 convidados, 62 representantes de organi- 
zações não-govemamentais. No Brasil, verão. No sul 
do país, no calor de mais de trinta graus de Porto 
Alegre (1,3 milhão de habitantes), entre os dias 25 e 
30 de janeiro de 2001, aconteceu a primeira edição do 
Fórum Social Mundial (FSM). Três mil e 700 delega- 
dos, representantes de 122 países, 16 mil militantes 
de movimentos sociais, mais de mil jornalistas. Gos- 
tem ou não, o Fórum Social Mundial nasceu do Fórum 
Econômico Mundial. A idéia de realização do even- 
to partiu do empresário Oded Grajew. Foi no início 
de 2000. Ele estava na França na época da 29a edição 
do FEM. Grajew ficou incomodado com a repercus- 
são, na mídia européia, daquele evento que discutia 
teses econômicas neoliberais. 

Ele, então, pensou em realizar um encontro propo- 
sitalmente na mesma época para discutir a situação do 
planeta a partir do que ele chama de "ponto de vista 
das pessoas e não do dinheiro ou das mercadorias". 
Grajew queria discutir a possibilidade de um mundo 
onde "a economia estivesse a serviço do desenvolvi- 
mento humano e da justiça social e não a sociedade a 
serviço da economia". 

O Fórum Social Mundial seria o contraponto do 
Fórum Econômico Mundial, dividiria a atenção da mídia 
e apresentaria alternativas e possibilidade de escolhas, 

Para organizar o FSM, Oded Grajew entrou em 
contato com Bemard Cassen, diretor-geral do jornal 
francês Le Monde Diplomatique. No Brasil, contatou 
o Governo do Estado do Rio Grande do Sul e a Pre- 
feitura Municipal de Porto Alegre. Além dos gover- 
nos municipal e estadual e do jomal francês, mais 
oito organizações produziram o fórum: ABONG (As- 
sociação Brasileira de Organizações Não-govema- 
mentais), Ibase (Instituto Brasileiro de Análises So- 
ciais e Econômicas), CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil), Justiça Global, MST (Movi- 
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), ATTAC 
(Associação pela Taxação das Transações Finan- 
ceiras e pela Ajuda aos Cidadãos) e Cives (Associa- 
ção Brasileira de Empresários pela Cidadania). 

O Fórum Econômico Mundial é uma instituição 
privada, com sede em Genebra, organizada por uma 
fundação suíça que é consultora da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Além de convidados, o FEM 
reúne cerca de duas mil das maiores e mais ricas 
companhias do mundo, como Microsoft, Volvo, 
British Telecom, Shell, Bayer e Basf. 

O Debate - Uma teleconferência com os repre- 
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Participantes de 122 países circularam pelo saguão da PUC-RS durante a realização do fórum 

sentantes das duas "alternativas" seria a maneira de 
melhor confrontar as idéias. E esse debate aconte- 
ceu. Um encontro entre Davos e Porto Alegre foi 
realizado através de um canal de satélite no domin- 
go, dia 28 de janeiro de 2001. A iniciativa partiu de 
um jornalista de televisão que tem feito a cobertura 
de Davos há vários anos, Patrice Barrat. Foi difícil 
conseguir realizar o encontro virtual. No primeiro 

O Fórum Social Mundial surgiu 
para ser o contraponto ao 

Fórum Econômico Mundial, dividir 
a atenção da mídia e propor 

alternativas. 

contato, os organizadores de Davos disseram que 
concordavam para. dias depois, negar a participa- 
ção. Já com os dois fóruns em andamento, as duas 
partes chegaram a um acordo. 

Foi uma hora a meia de discussão, com acusa- 
ções partindo dos doze representantes de Porto Ale- 
gre e pouco caso por parte dos estavam em Davos 
(dois consultores da ONU, um empresário sueco e o 
megaespeculador George Soros). 

Para o jornalista Claudis Ceccon, que fez a cober- 
tura do evento para a revista Caros Amigos, a realiza- 
ção da transmissão foi um êxito. Ele diz que "como 

programa de televisão, o debate produziu bons mo- 
mentos, mas deixou uma impressão errada do Fórum 
Social". Ele também diz que a escolha dos represen- 
tantes daqui não foi muito adequada. "Havia figuras 
bem mais consistentes e mais representativas que não 
foram consideradas. E faltou uma melhor preparação 
para o debate em si, não só das questões abordadas 
como em relação à maneira com que se falou sobre 
elas." Ceccon afirma que ficaram algumas impressões 
fortes, como as declarações da representante das Mães 
da Praça de Maio, Hebe Bonafini, disparadas contra 
George Soros: "falo em nome de milhões de mães, 
elas não sabem onde fica Davos nem Porto Alegre, 
mas seus filhos morrem, diariamente, como conseqü- 
ência da política econômica aplicada por gente como 
o senhor Soros. Os senhores são monstros, assassi- 
nos, e é por isso que os odiámos". 

Segundo a carta final do evento em Porto 
Alegre, Davos representa a concentração de ri- 
queza, a globalização da pobreza e a destruição 
de nosso planeta. Porto Alegre representa a luta 
e a esperança de um novo mundo possível, onde 
o ser humano e a natureza são o centro da^preo- 
cupações. Os participantes do FSM em Porto 
Alegre podem ter conseguido se fazer entender 
pelos neoliberais de Davos, mas talvez não te- 
nham provocado qualquer tipo de comoção ou 
preocupação. O certo é que tiveram a oportunida- 
de no dia 28 de janeiro de 2001. 

■T"^ ^oc®s se lembram do Barão? O 
radialista porto-alegrense Ricardo 

• ' ... Espinosa Kurtz, 46 anos, o Barão, foi 
a ' o DJ do Anfiteatro Pôr- do-Sol duran- 

- - te o FSM. Barão experimentou sons, 
aproximando culturas, nos intervalos e nas aberturas 
dos shows. Ele produz e apresenta o programa Músicas 
do Mundo, na rádio Ipanema FM, onde roda sons de 
todas as regiões do mundo, mostrando as diversas 
tendências musicais que representam características e 
etnias destes lugares. 

A equipe de apoio do FSM contou 
com 860 pessoas encarregadas de 
orientar 4,7 mil delegados de 117 
países, 165 convidados e 104 
painelistas. A organização teve 

também a ajuda de 113 voluntários da área de comu- 
nicação que deram suporte aos 1,8 mil profissionais 
de imprensa credenciados que representavam 764 
veículos de comunicação. Trabalharam, ainda, 65 ex- 
positores, 51 tradutores e 50 seguranças. 

Anjas da Guarda. O FSM contou 
com o apoio de estudantes univer- 
sitárias que trabalhavam para dar 
suporte ao evento. A estudante 
Márcia Rech , 33 anos, disseque 
a função não foi remunerada e que 

trabalhavam para dar supofte ã infraeslrutura do local. 
Contratadas para serem os Anjos da Guarda, como 
definia a serigrafia de seus uniformes, algumas estu- 
dantes enfrentaram, além de muito trabalho, as tradi- 
cionais cantadas. 
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Entrevista; Carlos Caceres 

PROFESSOR SEM CANUDO 
Eduardo da Camino 

O paraguaio Carlos Caceres faz 
parte da minoria de seu país. Minoria 
esclarecida, cidadã, politizada. Jorna- 
lista por vocação, ator por paixão, pro- 
fessor por destino. É um pioneiro na 
luta pela democratização da comuni- 
cação no Paraguai. 

Lá, como aqui, a livre informação 
bate de frente com o controle político 
da mídia. Fundador do Partido Socia- 
lista Paraguaio e da CUT Paraguaia, 
do Grêmio de Teatro do Paraguai e do 
Sindicato dos Jornalistas do Paraguai, 
ele parou de estudar no segundo grau, 
optando pelo trabalho nas comunida- 
des camponesas da região do Chaco, 
por achar que a Universidade "afasta 
do povo". 

Filho de pai camponês, neto de 
caudilho, ele veio para o Fórum Social 
Mundial a convite do Sindicato dos 
Jornalistas do Rio Grande do Sul, que 
bancou toda a sua estada. Na véspera 
de seu retomo, falou ao Três por Qua- 
tro. 

3x4 - O senhor considera a arte, o jor- 
nalismo e o sindicalismo vértices do 
mesmo triângulo? 
Carlos Caceres - Eu vejo tudo isso 
como meios diferentes para um mes- 
mo resultado, que é alcançar o povo, 
para alterar sua condição cultural in- 
justa, autoritária, discriminada. Os 
paraguaios vêm de uma longa cami- 
nhada de injustiças, mas estão bus- 
cando, como nos mitos guaranis, en- 
contrar sua terra sem mal. Então, tudo 
que é comunicação, seja escrever para 
um jornal, fazer um cartum ou uma 
peça, está entrelaçado, está inserido 
em um todo. 

3x4 - Como o senhor começou a traba- 
lhar com teatro? 
CC - Eu necessitava de um meio de 
expressão pra atingir o povo mais hu- 
milde e o teatro é a melhor forma de 
demonstrar a vida. Faço teatro de rua, 
com temática camponesa. Eu conside- 
ro o teatro um instrumento de libera- 
ção mental do indivíduo. 
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3x4 - O senhor acha que seria um jor- 
nalista melhor se tivesse um diploma? 
CC - O curso de jornalismo serve para 
se aprender a técnica, o uso do equi- 
pamento. O dom de comunicar se exer- 
ce desde que se aprende a falar. Usar 
esse dom de 

"Boa parte da população tem 
que decidir entre o jornal do dia 

ou a comida. E jornal não 
adianta ler um só." 

forma criativa 
e ética não é 
algo que se 
aprenda na es- 
cola. No 
Paraguai, a im- 
prensa se tornou uma carreira lucra- 
tiva para alguns poucos. Não para 
mim, Nunca aceitei qualquer tipo de 
censura. O jornal Última Hora, em que 
trabalho, tem um certo monopólio em 
Assunção, assim como a Zero Hora, 
em Porto Alegre. Mas eu escrevo o 
que quero, minha relação com o jor- 

nal é restrita ao Diretor de Redação. 
O Última Hora é um jornal centro-pro- 
gressista, mas não incomoda demais 
o governo, fica cada qual cuidando 
do seu. É preciso esclarecer que a 
construção da cidadania paraguaia 

está começando. 
Saímos há pouco 
de uma sociedade 
muito vertical, 
para um pensa- 
mento mais aber- 
to e democrático. 

3x4 - O Ziraldo conta que, quando es- 
teve na Bolívia, foi pegar um táxi e o 
taxista o reconheceu pela voz, que ti- 
nha ouvido no rádio. Sabia quem ele 
era e porque estava lá. O senhor diria 
que o rádio é o meio de comunicação 
mais eficiente? 

CC - Mas claro. Em nossa luta pela 
conscientização do povo, sempre usa- 
mos o rádio. E o meio mais barato que 
há, em qualquer lugar do Paraguai exis- 
te uma rádio comunitária, elas hoje são 
quase cem. O aparelho de TV é muito 
caro, assim como o jornal diário. Boa 
parte da população tem que decidir en- 
tre o jornal do dia ou a comida. E jornal 
não adianta ler um só, tem que ler pelo 
menos três. Mas o governo exerce uma 
repressão muito forte às rádios comu- 
nitárias, sempre confiscam o equipa- 
mento. O próprio Sindicato dos Jorna- 
listas tem uma rádio montada, mas não 
pode trabalhar com ela por conta des- 
sa perseguição. 

3x4 - Como está o quadro geral de ra- 
diodifusão no Paraguai? 
CC - Os políticos tomaram a maior par- 
te do espectro de radiodifusão no 
Paraguai. Cada deputado tem uma rá- 
dio na sua base eleitoral, a região que 
o elegeu. Em televisão, só existem três 
canais abertos. E não há nem rádio 
nem emissora de televisão pública, 
como a Rede Cultura no Brasil. As rá- 
dios são todas comerciais ou comu- 
nitárias, e a Rádio Nacional não pas- 
sa de um veículo de propaganda do 
governo. As rádios foram o grande 
instrumento de degradação da socie- 
dade paraguaia, pelo uso político das 
concessões. A principal vítima foi a 
educação. A Constituição prevê es- 
cola obrigatória e gratuita, mas isso 
não existe na prática. É caríssimo, qua- 
se impossível, estudar no Paraguai. 
A PUC cobra uma mensalidade fixa 
de 500 dólares. As universidades pri- 
vadas abrem 300 vagas por ano, e sem- 
pre há de 3 mil a 5 mil candidatos. 
Hoje, existem dois paraguais: o urba- 
no e o rural. Fora das fronteiras das 
cidades, o Paraguai é outro mundo. 
As rádios locais estão recuperando a 
vida desse mundo, cada uma com sua 
linguagem própria, interagindo de ma- 
neira bem específica com sua comu- 
nidade. É assim que vamos reverter o 
quadro. 

Fórum na Caros Amigos - em 
edição especial de março a 
oevista contou com 30 páginas 
de muito texto. Foram feitas 
matérias com Frei Betto, 
Augusto Boal, João Pedro 
Stédile, entre outras. Para 

quem perdeu o evento, a edição é um legitimo presen- 
te de consolação. Para quem participou, foi um registro 
e a cobertura que a grande imprensa não fez. 

"Ffoje, pelo menos um quinto da humanidade vive 
na miséria absoluta, com menos de US$ 1 por 
dia. Esse dado basta para mostrar que o sistema 
capitalista é inviável", afirmou o padre e sociólogo 
belga François Floutart. Ele é professor emérito da 
Universidade de Louvain, diretor da revista 
Cahiers Alternative Sud e diretor do Centro 
Tricontinental, dedicado ao estudo dos problemas 
e propostas de alternativas para o 
desenvolvimento da América Latina, Ásia e África, 

Mais uma de Houlart: "Se quando falamos 
em "economia" entendemos simplesmente 
a busca do lucro, então evidente que o 
sistema capitalista é o melhor. Mas, se 
entendermos a economia como a atividade 
humana destinada a assegurar a base 
material, a vida fisica e cultural de todos os 

, seres humanos em todo o mundo, o sistema 
capitalista é o mais ineficaz de todos os 
sistemas jã criados". 
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Silvia Lisboa 

A comunicação, no Fórum Social 
Mundial, não estava representada 
apenas pelas centenas de jornalistas 
vindos do mundo inteiro para fazer 
sua cobertura. A comunicação 
midiática, o jornalismo e as agências 
de informação alternativas foram 
tema de várias oficinas e do painel 
"Como assegurar o direito à informa- 
ção e a democratização dos meios de 
comunicação". A própria articulação 
do fórum partiu de um jornalista fran- 
cês e diretor-geral de Le Monde 
Diplomatique, Bernard Cassen. 

Porém, talvez mais do que qual- 
quer outro tema que tenha sido dis- 
cutido neste primeiro fórum, os deba- 
tes em torno da comunicação foram, 
de certa forma, mais propositivos que 
os demais. O site oficial do fórum 
íwww.forumsocialmundial.ora.brl já 
trazia uma inovação na maneira de 
pensar e fazer jornalismo. A Ciranda 
nternacional da Informação Indepen- 

dente, Cllln, idealizada pelo jornalis- 
ta Antônio Martins, do Comitê Nacio- 
nal do FSM, reuniu jornalistas de 
peso ligados a publicações alternati- 
vas de informação como a revista 
Caros Amigos, a Carta Maior, a ALAI 
(Agência Latino-Americana de Infor- 
mação), a ATTAC (Associação pela 
Taxação das Transações Financeiras e 
pela Ajuda aos Cidadãos) e voluntá- 
rios dispostos a fazer uma ampla co- 
bertura do fórum e disponibilizar suas 
matérias para um maior número de 
pessoas e para outros meios. 

A Cllln baseou-se no princípio do 

copyleft, uma brincadeira semântica 
que se opõe a expressão inglesa 
copyright, que significo o direito à 
propriedade intelectual. Left significa 
esquerda e vem do verbo to leave: 
deixar, autorizar, oferecer. 

Até o II FSM, essa 

articulação dos meios de 

comunicação alternativos pode 

vir a ser o fio condutor que 

estava faltando para levar 

adiante todas as discussões e 

propostas na busca de 

consensos mais amplos e 

profundos. 

I 
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O tablóide por trás do Fórum Social Mundial- 

LE MONDE DIPLOMATIQUE 
Tiago Aguiar 

Os grandes periódicos do Velho Continente são 
famosos pelos textos longos que informam, às 
minúcias, tudo o que tratam. Mas pouco deste con- 
teúdo realmente é relevante para o público que o 
consome. 

Um periódico europeu foge a esta regra. O 
tablóide mensal Le Monde Diplomatique tem ape- 
nas trinta e duas páginas, mas seus textos esmiuçam 
os assuntos ocorridos no mês sem perder a riqueza 
do conteúdo e a correção do trato jornalístico das 
análises. 

Le Monde Diplomatique sempre se pautou com 
autonomia e crítica, explorando o ponto de vista so- 
cial das questões tratadas. Pode ser visto como a 
voz da esquerda européia nos assuntos internacio- 
nais. 

E foi com esta idéia que os diretores de Le Mon- 
de Diplomatique fizeram do jornal a pedra de toque 
do FSM. Foi o jornal que organizou o fórum e trouxe 
a maioria dos palestrantes internacionais, além de 
ter emprestado seu prestígio para catapultar a visibi- 
lidade do evento. 

O diretor-gerai do periódico, Bemard Cassen, 
acredita que "a fórmula de organização social que 
temos hoje é extremamente injusta. E será de iniciati- 
vas como esta, do Fórum Social Mundial, que come- 
çarão as grandes mudanças e melhorias para o mun- 
do". Sobre a quota de importância que o jornal teve 
para a realização do evento, Cassen é modesto. "Le 
Monde Diplomatique emprestou um pouco do seu 
prestígio internacional, mas todas as outras organi- 
zações tiveram papéis de maior significância. Somente 
o 'Diplô' não teria feito um encontro deste tama- 
nho." 

Primeiros passos - No início da década de 1950, 
o mundo ainda vivia um processo de reorganização 
pós-guerra. 

A França, destruída pela invasão alemã e pelo 
contra-ataque aliado, tentava ainda mostrar forças 
como uma das potências mundiais. 

Logo, o jornal mais importante da França surgiu 
internacionalmente como um dos grandes analistas 
geopolíticos. Le Monde se tomou um periódico obri- 
gatório para os grandes líderes europeus e mundi- 
ais. Um espelho da política social-democrata euro- 
péia que tinha sua maior representante na França. 

No ano de 1954, Hubert Beuve-Méry funda Le 
Monde Diplomatique. O jornal apareceu como uma 
edição especial da editoria internacional do Le Mon- 
de para analisar os temas mais relevantes que se 
desenrolaram no período de um més. 

No início, Le Monde Diplomatique era uma pu- 
blicação especializada em temas próximos da Fran- 
ça: as questões do Oriente-Próximo e do norte da 
África. 
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Edição do "Diplô" com matéria sobre o fórum 

Logo, os leitores de Le Monde adotaram o novo 
jornal como uma forma de se manterem atualizados 
sobre as discussões geopolíticas. Os mais fiéis subs- 
tituíram o longo nome do periódico por "Diplô" - 
que até hoje é como seus leitores se referem a ele. 

Da sua fundação até hoje, o "Diplô" teve apenas 
três diretores François Honti (até 1972), Claude Lulien 
(até 1990) e, atualmente, Ignacio Ramonet. 

O Diplô pode ser visto 
como a voz da esquerda 
européia nos assuntos 

internacionais. 

Capitai, fraterno - Financeiramente Le Monde 
Diplomatique conta com as vendas avulsas e assi- 
naturas dos 300 mil exemplares mensais da edição 
em francês e dos mais de um milhão das versões para 
as mais diversas línguas. Os espaços para publicida- 
de são raros e, em geral, ocupados com anúncios do 
próprio grupo editor. 

Le Monde Diplomatique é uma sociedade de três 
partes" iguais. Uma das quotas pertence a sua pu- 

blicação mãe: Le Monde. As outras duas partes são 
divididas entre a Associação Gunter Holzmann e a 
Associação Amigos do Monde Diplomatique (cola- 
boradores, assinantes e os jornalistas do periódico). 

Paralelamente ao jornal, Le Monde Diplomatique 
edita uma revista chamada Manières de Voir (Manei- 
ras de Ver) com uma proposta de complementar os 
assuntos do jornal e trazer pautas que não se pres- 
tam a serem analisadas pelo "Diplô" como exposi- 
ções de arte. grandes perfis de personalidades etc. 

Desta forma, o material de cobertura do grupo, 
oferecido para o público, abrange o noticiário diário, 
através de Le Monde, uma análise mensal mais 
abrangente, através do "Diplô", e um 
aprofundamento de temas diversos que surgiram nas 
páginas destes dois, pela revista Manières de Voir. 

Um leitor assíduo do jornal, o brasileiro Eber 
Ferrer, diretor da Caritas Intemationalis para as Amé- 
ricas e o Caribe, garante que "não existe outra publi- 
cação como Le Monde Diplomatique. Para mim, que 
vivo viajando e discutindo temas sociais, é essenci- 
al lê-lo". 

Para todos - Para o leitor brasileiro, o "Diplô" é 
uma raridade. Os poucos exemplares encontrados 
em bancas no país são caros e restritos ao público 
francófono. Alguns jornais nacionais mantêm con- 
vênios com a publicação. Atualmente o material de 
Le Monde Dilomatique é periodicamente reproduzi- 
do pelo Jornal do Brasil e pelo Correio Braziliense - 
ambos com tiragens de 150 mil exemplares. 

Mas o quadro está para mudar. A partir deste 
ano, Le Monde Diplomatique contará com uma ver- 
são nacional, seguindo a experiência inglesa, alemã, 
espanhola e italiana. O tablóide está sendo traduzi- 
do e disponibilizado, todos os meses, para os assi- 
nantes na internet (www.diplo.com.br). 

Nesta fase inicial, o jomal não terá uma edição 
impressa, mas haverá - num futuro próximo, segun- 
do o grupo de tradutores - a publicação de cader- 
nos, que ainda não têm periodicidade definida, so- 
bre temas de relevo social. Esta publicação será ex- 
clusiva para tratar com profundidade temas ligados 
ao Brasil através de textos escritos por autores bra- 
sileiros-. 

A versão nacional do "Diplô" está sendo possí- 
vel pelo trabalho de uma sociedade civil de apenas 
dez pessoas - o Instituto Abaporu. "É uma oportu- 
nidade para ampliar os horizontes de leitura do pú- 
blico brasileiro - que andam bem curtos - através de 
uma tradução bem cuidada da mais importante pu- 
blicação de análise geopolítica da Europa", garante 
Celeste Marcondes, tradutora e editora da versão 
nacional. E acrescenta: "esperamos que o público 
participe e tome gosto pelo nosso 'Diplô'". 

Durante o fórum, um 
grupo de jornalistas 

I ligados ao Instituto 
SH Século XXI colocou no ar 
(«if 0 site 
.4H www.forumsocial.org. 
'pMl Lá. eram encontradas 

pérolas em defesa do 
neoliberolismo e diversas noticias sobre o 
evento, com títulos como "Farra oficial no 
Fórum". Em cima da página, um banner 
anunciava: Imparcialidade. 

Uma adolescente com cara de estu- 
dante passava a diante um convite 
divertido durante uma conferência do 
fórum. Chamava para o Forró Social 
Mundial, onde você pagava RS 3 e 
tinha direito a uma cachaça. Para 
muitas pessoas o melhor do evento 
estava no acampamento do Parque 
Harmonia. Lã, centenas de estudan- 
tes de diversos poises confraterniza- 

Tom Zé escreveu uma música especialmente para o 
FSM: "Cada homem é sozinho / A casa da humanidade 
/ Não tenho nada na cabeça / A não ser o céu / Não 
tenho nada por sapato / A não ser o passo / Não faço 
nada com o passo / Só traço a linha do futuro / E o futu- 
ro tem caminho / Na unimultiplicidade / Pois cada ho- 
mem é sozinho / A casa da humanidade / Não tenho 
nada no Guaiba / A não ser a vida / Não tenho nada 
com as ãguas / Somente o berço original / E este berço 
se abraça / Na unimultiplicidade / Pois todo homem é 
sozinho / A casa da humanidade ..." 
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Entrevista: Norman Solomon 

ESTRANHO REBELDE NO NINHO DO PENSAMENTO ÚNICO 

Nos EUA, onde 90% da popula- 
ção vota em candidatos de direita, 
o jornalista e crítico de mídia ame- 
ricano Norman Solomon, 49 anos, 
sobrevive falando ma! da imprensa. 
Apesar do ambiente hostil, Solomon 
atira contra jornais, TVs e políti- 
cos, acertando até em alvos inusi- 
tados, como o personagem Dilbert. 

Autor de nove livros e dono de 
uma coluna semanal, Media Beat, 
publicada em 15 jornais e dez sites, 
Solomon não concluiu a faculdade 
de jornalismo. Largou o curso para 
trabalhar em redação e se engajar 
na campanha contra a Guerra do 
Vietnã. "Larguei a faculdade por- 
que ela não concordava comigo", 
brinca. O jornalista votou em Ralph 
Nader, candidato á Presidência pelo 
Partido Verde nas últimas eleições. 
Já apostou em Clinton, mas se de- 
cepcionou com o comprometimento 
do ex-presidente com Wall Street. 

Para ele. o jornalismo autêntico 
dá medo em governos, independe da 
publicidade, se baseia na 
multiplicidade de fontes, dá voz aos 
oprimidos e só existe em sociedades 
realmente democráticas. Classifica 
a imprensa americana como um ins- 
trumento do stalus quo, alienada, 
evasiva sobre a exploração econô- 
mica, chauvinista. nacionalista, im- 
perialista, opressora e que promove 
uma ignorância capaz de incentivar 
guerras como a do Golfo ou a inva- 
são no Panamá. Acredita que jor- 
nalistas se auto-censuram frente ao 
poder financeiro da publicidade. 

Solomon foi conferencista no 
Fórum Social Mundial, no painel 
Como Assegurar Direito à Informa- 
ção e a Democratização dos Meios 
de Comunicação?, realizado no dia 
27 de janeiro. 

No dia seguinte, ele concedeu 
uma entrevista ao 3X4. Alegre e mui- 
to bem articulado, falou de mídia, 
política e atacou a lógica empresa- 
rial na imprensa. 

3x4 - Na conferência, você disse 

que não se pode ter jornalismo 
autêntico junto com publicidade. 
O que quis dizer? 
Norman Solomon - A mídia dirigida 
pela propaganda não é serviço pú- 
blico. O objetivo é o lucro do pro- 
prietário. No jornalismo, se você en- 
contra uma pedra, vai querer revirá- 
la para ver o que está embaixo. 
Numa empresa, se você encontra 
uma pedra, procura a melhor ma- 
neira de ganhar dinheiro com ela. 
A existência de anunciantes cria 
muita pressão na administração dos 
veículos, que gera mais pressão nos 
editores, que repassam aos repórte- 
res. O fato é que um editor procura 
clientes: se a revista é para ricos, não 
vai fazer uma reportagem sobre a 
pobreza. A mensagem é clara: 
"estamos buscan- 
do pessoas com 
interesse de com- 
prar o seu produ- 
to". E isso afeta o 
jornalismo. 

existem pressões levando contra 
isso. Se os jornalistas combaterem 
esses problemas, poderão parar de 
inverter o ditado. Outro ponto é que 
todas as vozes têm que ser ouvidas. 
Editores têm a responsabilidade de 
provar que a imprensa só faz jornalis- 
mo quando usa uma maior variedade 
de fontes. Se não, constrói apenas uma 
cenografia para os poderosos. Para re- 
sistir a esta pressão, os pauteiros têm 
que buscar outras vozes. 

3x4 - Qual sua opinião sobre a co- 
bertura da América Latina nos 
EUA? 
NS - A América Latina poderia ser 
fascinante na mídia americana se 
houvesse interesse dos jornalistas. 
O público não pode tirar conclusões 

a partir de notíci- 

"Um editor procura 
clientes: se a revista é para 

ricos, não vai fazer uma 
reportagem sobre 

pobreza." 

3x4 - Qual é a so- 
lução para quebrar esta relação 
entre publicidade e jornalismo? 
NS - Nada vai acontecer se não con- 
seguirmos alterar as condições de 
trabalho, vida e acesso à informa- 
ção. Portanto, a solução passa pelas 
estruturas econômicas e políticas 
para que se possa sustentar a inde- 
pendência jornalística. Temos que 
achar meios para pagar profissio- 
nais que realizem o jornalismo real, 
ou seja, criar instituições, editoras 
ou veículos que não visem o au- 
mento do lucro e que objetivem o 
bem comum. 

3x4 - Qual é o papel do jornalista 
na solução dos problemas sociais? 
NS - Existe uma expressão: o jorna- 
lista deve confortar o aflito e afligir 
o confortado. Mas imprensa costu- 
ma afligir os aflitos e confortar os 
confortados. Temos o potencial para 
refletir a realidade humana em um 
espelho, Mas é muito difícil, porque 

as quando elas 
não são 
aprofundadas. 
Portanto, o mun- 
do não faz muito 
sentido! Mas se 
há um terremoto 

ou um ataque terrorista no Peru, 
então surgem as manchetes. A CNN, 
por exemplo, faz entretenimento. 
Oferece um produto que acredita 
rentável. A idéia não é fazer as pes- 
soas entenderem o Brasil. É conse- 
guir o maior lucro possível. O PT 
não aparece na mídia americana e é 
talvez a maior expressão social do 
mundo, desafiando o liberalismo. 
Seria impossível contar sua história 
em um minuto e meio. Não faria 
efeito. Leva pouco tempo para con- 
tar a mesma história de sempre, mas 
muito para dar uma noticia real. 

3x4 - O que os governos podem 
fazer para melhorar a qualidade 
da imprensa? 
NS - Os governos têm, teoricamente, 
alguma faceta democrática. Grandes 
empresas não. Corporações fazem a 
ditadura do capital, um compromisso 
exclusivo entre patrões e investidores. 
Governos têm, ao menos, o dever te- 

Alexandre de Santi 

órico de tomar decisões por vias de- 
mocráticas e de abrir mais espaço para 
o jornalismo. Também não existe jor- 
nalismo autêntico sem democracia au- 
têntica. Acreditamos que se votamos 
e elegemos, então lemos democracia. 
Isso é uma mentira. Só existe demo- 
cracia quando ela é participativa, como 
em Porto Alegre. 

3x4 - Qual é o problema com 
Dilbert? 
NS - Dilbert é um mecanismo, um 
falso rebelde. Uma larápia resistên- 
cia ao poder. E como dizer que o 
Partido Democrata dos EUA é uma 
alternativa ao Republicano. Ele é uma 
maneira das empresas legitimarem 
a pequena rebelião dentro do escri- 
tório. um refresco para a cabeça de 
patrões e empregados. É um jeito 
de fazer piada de si mesmo, canali- 
zando esses motins para uma forma 
inofensiva, sem alterar a mentalida- 
de empresarial. 

miBM? 

How Corpo rate Culture 
Gets the Last Laugh 

MORDAM ÍOL9HON 
Foiawoid by Tom Tomonow 

Encontre Solomon 

LIVROS: São nove. O último é The 
Habits of Higly Decepfive Media, 
de 1999, uma coletânea da colu- 
na Media Beat. O mais famoso é 
The Trouble With Dilbert - How 
Corporate Culture Gets )èe Last 
Laugh (acima), de 1997. 

NA INTERNET: A coluna sema- 
nal Media Beat está no endereço 
www.fair.org. 

A pauta do FSM foi formada por 
dois grandes temas, riqueza e 
democracia, desdobrados em 
quatro eixos que orientaram o 
conjunto de discussões: 1. a 
produção da riqueza e a repro- 
dução social; 2. o acesso ãs 
riquezas e à sustentabilidade; 
3. a afirmação da sociedade 
civil e dos espaços públicos; 4. 
poder politico e ética na nova 
sociedade. 

A carta conclusiva do FSM é um chamado à 
mobilização. Convoca nova sessão do fórum 
para Porto Alegre, sempre em datas 
coincidentes com as de Davos, mas abre a 
perspectiva de que se multipliquem 
"minifóruns" em tôdo o mundo. O objetivo é 
transformar a preparação dos fóruns em 
eixos de organização de lutas de massa, de 
tal forma que as reuniões anuais sejam 
apenas um momento de aglutinação e orga- 
nização de um processo muito mais amplo, 
abrangente e profundo. 

MST People - João Pedro 
Stédile, 46 anos, nasceu em 
Lagoa Vermelha, Rio Grande 
do Sul. Formou-se em econo- 
mia e especializou-se em 
economia agrária. Trabalhou 
muitos anos na Secretaria da 
Agricultura do Rio Grande do 
Sul. É um dos fundadores do 
Movimento Sem Terro. 
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Entrevista: Luciano Coutinho 

Tiago Aguiar 

No quarto dia do Fórum Social Mundi- 

al, foi realizado, dentro do Eixo 1 de dis- 

cussões, onde se discutiam a produção de 

riquezas e a reprodução social, o debate 

Que Sistema Financeiro É Necessário para 
Assegurar a Igualdade e o Desenvolvimento. 

ECONOMISTAS DEBATEM SOLUÇÕES PAI 

3x4 -Fale-se muito da injustiça do sistema 
especulativo que se formou. Por que a especulação é 
tão injusta? 
LC - De uma maneira geral, faltam regras para a espe- 
culação. Falta que órgãos competentes coordenem 
os lucros e os investimentos do capital gerado em 
especulações. Então, a especulação é injusta devi- 
do à forma desregulamentada que funciona o merca- 
do internacional que se toma um perigo para as na- 
ções mais fracas. Os países pobres, teoricamente, 
são deficitários de investimentos e deveriam impor- 
tar divisas. Mas, na realidade, isso não acontece ou 
acontece ao contrário - com a emissão de divisas 
geradas para fora dos territórios nacionais. 

3x4 - Quais estas medidas de progresso? 
LC - Principalmente a aplicação de longo prazo no 
social. Para criar as condições ideais para o desenvol- 
vimento nacional. Nenhum pais pode crescer sem ter, 
primeiro, boas condições de educação, saúde etc. etc. 
etc. É uma premissa sagrada que o Estado deva pro- 
ver condições para a população. Independente da 
ideologia que este Estado siga. Em segundo lugar, as 
administrações devem aplicar em projetos 
desenvolvimentistas que utilizem as potencialidades 
nacionais para o crescimento da nação. Então, são 
necessários os incentivos aos pequenos produtores, 
aos agricultores, às inovação que irão uti lizar esta base 
educada e saudável que se formou. Estas são as prin- 
cipais medidas que podem ser feitas de cima para bai- 
xo. Existem outras que são unilaterais da população, 
como a organização comunitária. 

Uma das conferências mais aguardadas 

pelas pessoas que participaram do FSM 

foi também a mais cheia de idéias e pro- 

postas para as melhorias necessárias no 

mundo atual. Durante a estada dos confe- 

rencistas em Porto Alegre, Três por Qua- 

3x4 - Qual é o principal problema da economia mun- 
dial atualmente? 
Luciano Coutinho - Se fosse o caso de citar apenas 
um problema da economia mundial, talvez se pudes- 
se dizer que a forma como o capital financeiro está 
sendo tratado. O sistema especulativo que se for- 
mou faz com que exista uma exploração exagerada 
dos mercados. Existe um sistema de alavancagem do 
sistema especulativo que faz com que cada 1% de 
ganho represente 100% de lucro real. Mas sem a 
produção de bens que sustentem esta economia. 

LC - índices como o Risco Brasil apontam os riscos 
para as movimentações feitas no mercado nacional 
- as especulações em papéis nas bolsas dos paises. 
São, na verdade, valores de segurança que os 
especuladores definem para estimular ou conter al- 
tas nos níveis de movimentações em determinados 
mercados. São Índices que não traduzem nada de 
concreto. O Risco Brasil se deve, em grande parte, à 
moratória oficial de 87 decre- 
tada por Funaro que abalou 
a confiança externa na fideli- 
dade do mercado brasileiro. 
O Brasil foi o primeiro país a 
adotar uma moratória da for- 
ma como foi feita. De lá para 
cá, o Risco Brasil tem sido 
utilizado como uma moeda de 
barganha do mercado inter- 
nacional com os administra- 
dores brasileiros. É um risco 
muito maior que o real. 

Sfr. 

mtm 

Coutinho: "faltam 
regras para a 
especulação a 
mercados em 

desenvolvimento" 

3x4 - O senhor poderia explicar o que é o Risco 
Brasil? 

3x4 - Quais as principais 
propostas que estão sendo 
debatidas atualmente em 
resposta ao sistema 
neoliberal vigente? 
LC - É sempre importante ter a oportunidade para 
discutir propostas para a melhoria..do sistema eco- 
nômico mundial, apesar da abrangência do tema. Em 
primeiro lugar é necessário pensar seriamente na cri- 
ação de um Banco Central Mundial. Uma instituição 
supranacional com o dever de coordenar o mercado 
e os investimentos de todos os países filiados. É 
basicamente a proposta do Banco Mundial atual, 
mas com uma modificação na sua estrutura e forma 
de administração. Os países ricos abririam mão de 
soberania financeira deixando de impor sua moeda e 
seus sistemas aos países pobres através do banco. 
Outra medida importante para vincular todos os in- 
teresses econômicos mundiais seriam a adoção de 
uma moeda mundial. Mas isso ainda está muito lon- 
ge de se tomar, até mesmo, viável. O mais próximo 
que temos de uma moeda internacional são as 
commodities dos países subdesenvolvidos (bana- 
na, bauxita etc.). Mas seria preciso que estes países 

tro entrevistou dois deles: o belga Eric Toussaint (pre- 

sidente do Comitê pela Anulação da Dívida Externa 

dos Países de Terceiro Mundo) e Luciano Coutinho 

(economista, professor da Unicamp, foi Secretário- 

geral do Ministério da Ciência e Tecnologia entre 

1985 e 1988). 

pobres se organizassem para evitar a variação e a desvalorização 
livre e sem um controle que ocorre com as cotações destes bens. 
A única commodity que conta com uma organização internacio- 
nal é o petróleo - que tem uma organização fracional na OPEP. É 
fundamental para paises como o Brasil, que tem entre 60% e 65% 
da pauta de exportações comandada por commodities, este tipo 
de organização para traduzir a sua importância econômica em 
peso político internacional. 

3x4 - E a Taxa Tobin? 
LC - A chamada Taxa Tobin é um cami- 
nho muito interessante. Funciona como 
a CPMF, só que para os produtos não 
financeiros. Ela é muito fácil de operar, 
mas precisa-se discutir quem comanda- 
rá a Taxa Tobin. Talvez o melhor admi- 
nistrador seja este Banco Central Mun- 
dial de que falei. Mas ainda é um proje- 
to na prancheta. 

JÜ 

WORLD 

3x4 - Mas estas são propostas de difícil 
implantação. O que poderia ser feito 
objetiva e rapidamente? 
LC - Logo, se poderia estabelecer um 
Fórum de Colaboração de Bancos 
Centrais. Seria uma instituição 
supranacional voltada para a adminis- 
tração das taxas de câmbio internaci- 
onais, impedindo flutuações agressi- 
vas. Urgentemente, deveria se provi- 
denciar a reforma do FMI, para que 
não respeitem apenas interesses es- 
pecíficos. No âmbito do mercado 
especulativo, estabelecimento de re- 
gras proibindo a alavancagem do mer- 
cado, reduzindo a afinidade de grandes fundos monetários. 
Para os países em desenvolvimento defenderem suas econo- 
mias, deveria se criar a possibilidade de moratórias de países 
que atravessassem profunda crise financeira. E a criação de 
instituições de proteção a commodities (como a OPEP), que 
funcionariam como eu já expliquei. Depois, taxas de juros mais 
baixas e títulos públicos com menor especulação para prote- 
ger os países de ataques especulativos abruptos. São medi- 
das sérias e que deveriam começar a serem implantadas logo 
para garantir o desenvolvimento de algumas nações emergen- 
tes como o próprio Brasil. 

"Daqui para frente, seg 
juntos!" 

A cerimônia de encerramento do 
fórum foi marcada por momentos 
empolgantes, em que os participantes 
mais fanáticos grifaram palavras de 
protesto e cantaram. El Condor Pasa e 
Guontonomero foram as canções mais 
lembradas. O bordão mais criativo foi 
em defesa do agricultor Jose Bové, que 
havia sido preso: "Bové é meu amigô! 

Mexeu com ele, mexeu comigo!" 

4 

O PSTU, partido de esquer- 
da mais radical do país, 

^compareceu com bandeiras 
e palavras de ordem na 
cerimônia de encerramento 
e conseguiu o feito quase 
inimaginável na maior 

celebração das lutas sociais em anos. Os militantes grita- 
vam durante alguns discursos e acabaram sendo vaiados 
por estarem perturbando o andamento da cerimônia. 

Durante a cerimônia de encerramen- 
to, os locutores lembraram as lutas 
dos movimentos sociais, com bor- 
dões clássicos da esquerda mundial. 
Uma participante extrapolou os pedi- 
dos pelo fim da miséria, das desi- 
gualdades, da globlalização 
excludente e soltou depois de uma 
sineta ter desviado a atenção dos 
apresentadores: "Abaixo o telefone 
celular!". 

. ■ 
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Entrevista: Eric Toussaint 

PARA O SISTEMA FINANCEIRO MUNDIAL 

No debate "Que Sistema Financeiro é Necessário 
para Assegurar a Igualdade e o Desenvolvimento 
o belga Eric Toussaint falou de alternativas para a 
economia mundial e criticou instituições como o Ban- 
co Mundial e o FMI. 

3x4 - Como funcionam os trabalhos realizados pelo Comitê 
pela Anulação da Dívida Externa dos Países de 3o Mundo? 
Eric Toussaint - O Comitê tem representações em quase todos 
os países com dívidas externas expressivas. [O Brasil está 
ganhando um escritório a partir de julho.] O principal objetivo 
- como da maioria das ONGs - é provocar a conscientização 
da população para um problema. E o problema, neste caso, é a 
cobrança injusta de juros sobre dividas tomadas por paises 
pobres de países ricos ou de instituições supranacionais. O 

Comitê organiza debates e atividades prin- 
cipalmente com os países africanos, que 
são os que têm suas economias mais atin- 
gidas por esta política. 

3x4 - O senhor disse que a dívida exter- 
nas dos países de 3° mundo é injusta. Ba- 
seado em que o senhor garante isso? 
ET - O pagamento da dívida externa repre- 
senta um mecanismo de subordinação e 
de transferência de riquezas. Sempre que 
existem pressões econômicas os países 
pobres acabam sofrendo com aumentos 
de dívidas. Quando os Estados Unidos, 
no meio da Guerra Fria, quis aumentar a 
sua influência sobre países economica- 
mente inferiores, fez empréstimos para 
obras estratégica e vinculou as finanças 
de algumas nações a sua "carta de crédi- 
to". Assim, em cinco anos - de 1957 a 
1962 -, o Banco Mundial aumentou em 
30% as dívidas dos países devido a em- 
préstimos para obras hidrelétricas e agrí- 
colas. E esta sempre foi uma política de- 
clarada. Depois da implantação do Plano 
Marshal, US$ 100 bilhões passaram a ser 
transferidos do terceiro mundo todos os 

anos. Somando tudo que já foi pago, atualmente chegamos à 
cifra de US$ 3 trilhões - seis vezes mais que o devido inicial- 
mente. 

3x4 - tomo se poderia fazer um controle mais justo destas 
transferências? Não é exatamente para isso que foi criado o 
Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional? 
ET - O Banco Mundial é fruto de um exercício político, não 
econômico ou desenvolvimentista. É bem localizado geografi- 
camente e estrategicamente - no meio do mundo desenvolvi- 
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juntos!" 

- 

£ 

do. Para funcionar ele deveria ser reformulado radi- 
calmente. Um Banco Mundial e um FMI são essenci- 
ais, mas deve-se ajustar as políticas utilizadas para 
que respondam às necessidades da humanidade não 
aos interesses de uns poucos. 

3x4 - Então o Banco Mundial e o Fundo Monetário 
internacional não têm nenhum papel de relevo soci- 
al no mundo? 
ET - Eles tiveram por um tempo. Logo após as suas 
criações, ambos tiveram relevo social especialmente 
para zonas de influência ocidental - como partes da 
Europa Oriental - e áreas das Américas Central e do 
Sul, Mas podemos marcar como ponto final nestas 

Toussaint: "Um Banco 
Mundial e um FMI 
são essenciais, mas 
deve-se ajustar as 
políticas utilizadas 
para que respondam 
às necessidades da 
humanidade não aos 
interesses de uns 
poucos." 

colaborações o ano de 1968. A partir daí, o Banco 
Mundial entra fortemente na política internacional 
como contrapeso aos interesses soviéticos. Os em- 
préstimos passaram a financiar governos alinhados 
com o ocidente - como o governo militar que se 
instalou no Brasil, a exemplo de grande parte do con- 
tinente - e a apoiar contra-revoluções e levantes 
direitistas na América Latina. Teoricamente o dinheiro 
serviria para comprar tecnologia e produtos dos pa- 
íses ricos. O que também aumentaria as dívidas. 

3x4 - O senhor poderia citar algum momento em 
que estes investimentos efetivamente deram resul- 
tado? 
ET - Aqui na América Latina, pouquíssimos. Talvez 
a Nicarágua tenha vivido alguma prosperidade an- 
tes que o dinheiro deixasse de entrar e o governo 
fosse deposto pelo intervencionismo norte-ameri- 
cano. Mas o Egito teve muitos ganhos financeiros 
com a luta entre as potências beligerantes da Guerra 
Fria. [Gamai Abdel] Nasser conseguiu que muitos 
projetos fossem pagos para o Egito, apenas 
chantageando as duas potências. Conseguiu que 
uma represa - que é das maiores do mundo - fosse 

erguida nesta guerra por esferas de influência. 

3x4 - A Represa de Assuan? 
ET - Exatamente. 

3x4 - Mas Assuan foi construída com capital sovié- 
tico. 
ET - De acordo, mas foi uma guerra política que le- 
vou a URSS a construí-la, porque os Estados Uni- 
dos queriam que o os países ocidentais assumissem 
os gastos da obra para atrelar o Egito ao bloco capi- 
talista. No final, a dívida do Egito foi contabilizada e 
muitas represas como Assuan já foram pagas em 
troca. 

3x4 - Em 1982, o Brasil quebrou. Todo o globo, na- 
quele ano, foi abalado por uma grave crise financei- 
ra. Como isso ocorreu? 
ET - A crise de 82 foi criada por um exagero de crédi- 
to financeiro internacional que provocou umá crise 
de crescimento de -3%. Muito parecida com a que 
principiou em 1998 - na Ásia e na Rússia. Muito 
capital girando nos mercados, mas uma produção 
que não correspondia. Isso abalou principalmente 
países que estavam dando passos grandes e usan- 
do muito capital internacional - como o Brasil. A 
partir de 82, aparece o FMI, que implanta um plano 
de abertura drástica das economias. 

3x4 - Como funcionaria a Taxa Tobin? 
ET - A Taxa Tobin é um projeto de cobrança de im- 
postos sobre todas as movimentações especulativas 
feitas dentro de um país. O dinheiro teria retida uma 
porcentagem - ainda não calculada - que seria con- 
trolada por um banco mundial. Este banco seria a 
reformulação do atual Banco Mundial. Na verdade, 
a Taxa Tobin é uma idéia muito simples e de fácil 
aplicação, mas que necessita de mudança grande no 
sistema especulativo internacional. Por isso, sofre 
tantas pressões contrárias. 

3x4 - O capitalismo é realmente um sistema 
autofágico ou ele provou poder se sustentar? Qual é 
o problema com a teoria neolíberalista? 
ET - O capitalismo mostrou ser capaz de se susten- 
tar, mas não provou ter interesses sociais que julga- 
mos ser fundamentais para o futuro da hunjpnidade. 
No campo social, o capitalismo se mostrou tremen- 
damente egoísta e despreparado. Por exemplo, o 
modelo neoliberal se mostrou totalmente incompe- 
tente para solucionar os problemas sociais da po- 
breza e educação na América Latina nos anos 90. O 
que não condena a teoria de forma definitiva. (T.A.) 

LM 

"O resultado desse fórum vai aparecer em 9 
meses". Essa foi a conclusão de uma delega- 
da que discutia a participação dos jovens no 
Acampamento da Juventude. O impacto e o 
futuro das discussões de Porto Alegre era o 
tema mais freqüente nos corredores do Cen- 
tro de Eventos da PUC, As conclusões mais 
sérias não projetavam resultados nas desi- 
gualdades sociais no decorrer das próximas 
trés décadas. 

O McDonald s achou uma maneira bem 
peculiar de responder aos ataques dos mili- 
tantes anti-neoliberalismo e globalização que 
aterrissaram na capital gaúcha nesta semana 
para participar do Fórum Mundial Social. 
Eleita símbolo mundial do capitalismo, a 
rede de lanchonetes resolveu imprimir ^ 
um protetor de bandejas recheado de 
argumentos para deixar de odiar o 
hambúrguer do Ronald. 

Segundo o panfleto, a rede é um dos trés maiores 
empregadores privados do Brasil (35 mil funcionã- 
rios), arrecadou RS 1,9 milhão de ICMS em 2000 
só no RS e incentiva a produção local de alimentos. 
No Rio Grande, compra produtos da Dauper, 
Frangosul e Minuano. O Instituto Ethos (presidido por 
Oded Grajew, um dos idealizadores do fórum) e a 

|, revista Exame elegeram o McDonald s como 
■ uma dez empresas com melhor atuação social 

t do pais. 



ns 

* 
) 

Tupamaro urugua 

aposta na revolução 

Muitos dirigentes históricos da 
esquerda passaram a ter altos cargos e 
a viver dentro de gabinetes. Não é o 
caso de Jorge Zabolza, 57 anos. O 
uruguaio que, em 1966, partia do seu 
país com a intenção de se juntar à 
guerrilha de Che Guevara na Bolívia, 
mora num assentamento em bairro 
operário de Montevidéu junto com o 
família. Depois de mais de um ano de 
treinamento militar em Cuba, voltou ao 
Uruguai para colocar seus 
conhecimentos em prática, passando a 
combater como guerrilheiro urbano no 
recém criado Movimente de Libertação 
Nacional - Tupamaros.. 

Ficou quinze arios preso, onze em 
situação de total isolamento, vivendo 
num buraco. Após a redemocrafização, 
dirigiu os semanários "Mote Amargo" e 
"Tupamaros". Foi vereador de 
Montevidéu entre 1995 e 1999, 
chegando a ser presidente da câmara 
municipal. Hoje, integra e dirige o 
Movimento de Libertação Nacional 
Fundacional, grupo que esta dentro da 
Frente Ampla. 

Durante os dias do Fórum Social 
Mundial, o líder tupamaro conversou 
com o Três por Quatro sobre sua vida e 
suas idéias. 

Poder da revolução - Zabalza contou 

como os barbudos de Cuba e os 
vietnamitas eram exemplo da possibilida- 
de de enfrentar "o monstro" (os EUA), e 
convocavam vários jovens da década de 
60 a se engajar na luta direta. Diz que as 
armas são apenas um instrumento cir- 
cunstancial e secundário, e explica: "so- 
mos revolucionários quando temos uma 
bagagem de idéias na cabeça"e sabemos 
que hoje é o fuzil, amanhã é a pena, de- 
pois de amanhã é o ato de massas, que 
tudo isso deve ir em conjunto e que o im- 
portante é o desenvolvimento do povo em 
direção à conquista de seu próprio po- 
der". Para ele, o guerrilheiro deve ser 
uma pessoa sensível: "se uma pessoa não 
pode se emocionar quando vê um 
entardecer com o seu par, não pode se 
emocionar quando sente a risada de uma 
criança, não admira uma flor, não treme 
com uma música que lhe impacto, se não 
se abrange essa parte subjetiva do indiví- 
duo, se ela não desenvolve isso, me pare- 
ce .que é muito difícil que se possa ser um 
revolucionário". 

Zabalza critica aqueles que dizem que 
o mundo atual avança para a tolerância 
entre os classes sociais, para a paz e 
para a democracia; ao dizer isso tentam 
isolar, desqualificar e demonizar as posi- 
ções revolucionárias, como se elas esti- 
vessem fora do contexto da época. Mas 
ele também acha que esse discurso serve 

para diferenciar os revolucionários 
dos social-democratas, e ajuda a 
mostrar que ainda existe um setor que 
pretende mudar a sociedade e fazer 
uma revolução. Para ele, violência 
quotidiana é o fato de haver pessoas 
jogadas nas ruas em estado lamentá- 
vel e acrescenta, "enquanto existirem 
homens assim, não haverá paz". 

Esperança na luta - Zabalza verifica 
que hoje há um ressurgimento das lu- 
tas: expressões como as de Seattle e 
Praga que atacam diretamente o capita- 
lismo. Para ele, a Colômbia mostra hoje 
que é possível lutar: "quando o império 
inicio um Vietnã, devé ter bem claro 
que podem haver dois, três vietnãs". 

Zabalza sente-se fortalecido por ter 
saído da prisão sem que os militares 
tenham conseguido destruí-lo psicolo- 
gicamente, desmoralizá-lo ou faze-lo 
renunciar à luta, como queriam. "Os 
momentos de maior glória revolucio- 
nária para mim, foram quando eu es- 
tava no fundo do buraco enterrado, 
isolado totalmente. 

E quando a luta por se manter er- 
guido, por não quebrar, por se manter 
inteiro, era contra mim mesmo,Creio 
que, mais do que nos momentos de 
batalha, eu me encontrei, de fato, co- 
migo quando estive detido". 
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Entrevista: Javier Cifuentes 

" Estamos lutando por uma nova Colômbia" 

Milena Schoeller 
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Cifuentes: "Desejo que as próximas gerações não tenham 
que sofrer este horror de crime e terrorismo" 

e encontro foi por acaso. Em 
jalas de imprensa do Fórum 
undial me deparei com um 

senhor, já de uma certa idade, cabelo 
grisalho e barba por fazer. Na cami- 
seta cinza, a inscrição em branco: 
FARC (Forças Armadas Revolucio- 
nárias da Colômbia). Aquele era 
Javier Cifuentes, representante da 
organização no Conesul. Com sim- 
patia, ele me atendeu e falou sobre a 
participação das FARC no Fórum 
Social Mundial. 

A organização foi criada no final 
dos anos 40 para proteger os políti- 
cos liberais colombianos. Influenci- 
ados pela ideologia marxista, os guer- 
rilheiros das FARC lutam contra o 
capitalismo, o neoliberalismo e a su- 
premacia dos Estados Unidos na 
América Latina. Por isso, segundo 
Javier Cifuentes, as FARC fizeram 
questão de participar do Fórum So- 
cial Mundial. "Os objetivos coinci- 
dem", afirma Cifuentes. 

3x4 - Qual a atual situação das 
FARC? 
Javier Cifuentes - As forças estão lu- 
tando atualmente para construir uma 
nova Colômbia, com plena justiça so- 
cial e sem violência, sem corrupção, 
sem narcotráfico. Estamos aqui no 
Fórum Social Mundial para expor es- 
tes objetivos. E, também, para denun- 
ciar o Plano Colômbia, plano norte- 
americano, em primeira instância con- 
tra o povo colombiano, cm segunda 
instância contra toda a América Lati- 
na. Este plano é a ponta de lança mili- 
tar dos Estados Unidos na América 
para impor sua proposta econômica: 
a Alca (Área de Livre Comércio das 
Américas). Para isso está cercando mi- 
litarmente a América Latina. 

3x4 - Como vocês esperam, de uma 
maneira prática, segurar os Estados 
Unidos e impedir que eles concreti- 
zem este plano? 
JC - A única maneira prática, num pri- 
meiro momento na Colômbia, é en- 
frentar os Estados Unidos, como 
estamos enfrentando. 

3x4 - Seria a luta armada? 
JC - Não queremos que chegue a esta 
via. Estamos lutando para que a saí- 
da na Colômbia seja política e não 
militar. No entanto, isto não é uma 
decisão só nossa, é uma decisão do 
governo colombiano com os Estados 
Unidos. Mas, às vezes, é preciso a 
luta. No inicio do Plano Colômbia, 
em novembro do ano passado, o De- 
partamento de Porto Maio, na Ama- 
zônia, foi totalmente militarizado pe- 
los americanos, que cometeram três 
mil assassinatos no local. As FARC 
bloquearam os militares em seus 

acampamentos para impedir a conti- 
nuação dos crimes. Este bloqueio 
durou cerca de 70 dias. E a preten- 
são dos Estados Unidos é continuar 
com este plano de guerra. Por 
isso,estamos decidindo se continu- 
amos o diálogo com os Estados Uni- 
dos ou se cortamos. Os setores 
guerrilhistas e alguns setores norte- 
americanos ameaçam o fim do diálo- 
go e que venha a guerra total. Há 
outros setores que dizem não. A 
guerra pode trazer enormes conse- 
qüências, e é o que as Farc quer, uma 
saida política e não uma guerra. Eu, 

pessoalmente, acho que podemos 
continuar na mesa de diálogos. 

3x4 - Como colombiano e como pes- 
soa, qual é o sentimento de viver num 
país com este tipo de conflito? 
JC - E lamentável, são 36 anos de 
guerra. Nos últimos 20 anos, o terro- 
rismo assassinou mais de 300 mil 
pessoas. No ano passado, foram 30 
mil colombianos assassinados. Nes- 
te ano, 200 pessoas já foram mortas 
só em janeiro. Como você pode ver. 
é terrivel esta situação para a Colôm- 
bia. Desejo que as próximas gerações 
não tenham que sofrer este horror de 
crime e terrorismo. Mas nós, como 
revolucionários, sentimos, hoje, que 
conseguimos acumular uma força e 
um respaldo político suficientes, com 
os quais podemos ver uma "luzinha" 
no fim do túnel. Esta "luzinha" vai 
nos permitir, a médio prazo, acabar 
de uma vez e para sempre com a vio- 
lência e injustiça na Colômbia. 

3x4 - Então, o clima de insegurança 
é total na Colômbia? 
JC - E um clima de insegurança, porque, 
lamentavelmente, a situação, na Colôm- 
bia, não é de hoje, mas é de sempre. Po- 
rém, os povos não podem se rebaixar 
frente ao crime e às armas, nem renunci- 
ar ao seu direito de liberdade e de felici- 
dade. direito de salários e trabalho justo, 
educação e saúde. Por isto te digo, os 
povos têm que formar seu próprio exér- 
cito, como já existe com as FARC. Mas 
antes da luta, temos que ter o diálogo. 

3x4 - Em quanto tempo vocês acham 
que a situação deve estar resolvida? 
JC - Nós não temos um prazo defini- 
do. Mas entendemos, hoje. que é um 
tempo relativamente curto. As FARC 
têm 36 anos de luta. Nestes anos, 
aprendemos muito e acumulamos 
muitas forças. Temos, hoje, um cor- 
po diplomático no mundo inteiro. E, 
por isso, digo que há grandes possi- 
bilidades de que, a médio prazo, aca- 
bemos com a violência. Porém, ainda 
temos que enfrentar grandes bata- 
lhas com o inimigo. 

O próximo FSM tem dato marcada: 
de 31/1 a 5/2 de 2002. O Comitê 
Organizador confirmou a idéia de 
organizar fóruns Iodos os anos, sem- 
pre no mesmo período fórum de 
Davos. Para o próximo ano, propõe- 
se que, além do evento de Porto 
Alegre, vários outros encontros se- 
jam realizados mundo afora, no 
sentido de disseminar o ideal de que 
"um outro mundo é possível". 
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Está prevista a criação de um Conselho Internaci- 
onal para o FSM, que se encarregará da organi- 
zação do evento. O Conselho será constituído a 
partir de uma reunião de organizações e redes 
internacionais marcada parp junho em São Pau- 
lo. Em 2003, pretende-se realizar o FSM na 
cidade que mostra as melhores condições de 
sediar os Fóruns de 2002. O ano de 2004 mar- 
caria a volta ao sistema descentralizado, e assim 
haveria uma alternância sucessiva entre o mode- 
lo de uma e de várias sedes para o FSM. 
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Uma carta de princípios do FSM foi 
assinada pelas entidades 
organizadoras do evento no inicio de 
abril. O documento defende os ideais 
que devem orientar a continuidade do 
fórum. Entre eles, está o principio de 
que "a certeza de possibilidade de 

^ transformação do mundo torna-se um 
v«■! processo permanente de busca e 

construção de alternativas, que não se 
reduz aos eventos em que se apoie". 
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ZIRALDO, O VELHO MALUQUINHO 

João Ângelo Zanuzzi 
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Durante o FSM, milhares 
de pessoas debateram as al- 
ternativas para uma socieda- 
de mais justa. Naqueles aba- 
fados dias de janeiro, rolou 
tanta coisa nas ruas e na PUC 
que, para ser sincero, selecio- 
nei apenas um ou dois assun- 
tos de interesse pessoal e fui 
conferir. 

Na Casa de Cultura Mário 
Quintana, reuniram-se pesso- 
as que fazem graça com a his- 
tória do País. Pessoas que te- 
riam dado alegria ao hóspede 
mais ilustre do Majestik, pois 
satirizam fatos pessoais e as- 
suntos sérios do cotidiano, 
como ele gostava de fazer. 
Chamava-se Davos. tô Fórum 
e complementava a mostra de 
cartuns feitos especialmente 
para o encontro (confira os 
cartuns em algum lugar desta 
edição). 

À mesa, Ziraldo e Edgar 
Vásquez, mediados por Santi- 
ago. 

PÉNSAflENTO ÚNICO 
í ISSO fií. TOPO 

WNPO Sd PÉNSA 
ítfi PINHEIRO' 

O que era para ser um de- 
bate virou uma conversa com 
a platéia. "Os jornais brasilei- 
ros são velhos. Nasceram para 
combater uma ideologia. Hoje 
são produtos, como sabone- 
te". bradava Ziraldo. argumen- 
tando a respeito da falta de 
jornais sólidos de oposição. 
"Os jornais são monolíticos", 
sentenciou depois de algumas 
conexões dos brancos 
neurônios. 

Não faltou ironia e sarcas- 
mo nas colocações de Ziraldo. 
No entanto, sua fala é cheia 
de conhecimento sobre o 
mundo. Citando Cervantes - 
"os meios de comunicação 
são mais poderosos do que 
pensamos, mas menos do que 
gostariam de ser" atacou a 
concentração dos meios de 
comunicação e justificou o 
baixo índice de leitura do país 
- "menor do que no Paraguai" 
- com o excesso de TV a que 
se assiste. 

Ulfi 
PENSAMENTO 

ABSTRATO, 
NO CASO 

t 

KAYSER 

RODRIGO ROSA 

Com o fechamento de 
Bundas e da Palavra, Ziraldo 
confirmou que irá reeditar o 
Pasquim, agora como Pasquim 
21. Antes, brincou que troca- 
ria o nome de Bundas para 
Bundax, para seguir a "moder- 
nização" da Petrobras. Aliás, 
sobre este assunto, ele falou 
sério. Na época, havia ocorri- 
do o rompimentos de canos da 
Petrobras, no Paraná. "Já per- 
ceberam quantos vazamentos 
de óleo estão ocorrendo nos 
últimos meses nas refinarias da 
Petrobras? As causas dos aci- 
dentes não são conhecidas", 
provocou Ziraldo, concordan- 
do com o jornalista Aloysio 
Biondi (morto em 2000) sobre 
isso ser sabotagem. Um plano 
que envolve empresários e 
meios de comunicação para 
baixar o preço da estatal e para 
reforçar a idéia de que, numa 
empresa privada, isto não 
ocorreria. "É um absurdo, mas 
está na cara. Logo, logo a 
Petrobras será vendida e por 
muito menos do que vale, 
como fizeram com as siderur- 
gias e com a Vale do Rio Doce", 
afirmou. 

Como disse, as piadas sé- 
rias de Ziraldo eram apenas 
uma das atrações daquela 
quente tarde de janeiro. Tanto 
que, ao final, todos correram 
para a PUC, onde Eduardo 
Galeano fez um dos discursos 
mais contundentes do FSM. 
Mas isso já é outra história. 
Ou não. 

JUSKA 

As ilustrações reproduzidas nesta 
página foram feitas para a mostra 
Davos, tô Fórum - o cartum no FSM e 

impressas em cartões-postais 
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Entrevista: Timothy Ney 

O SOFTWARE LIVRE E A DEMOCRACIA NA INFORMÁTICA 
Rodrigo Jacobus 
Vinícius Bastiani 

Timothy Ney, executivo da Free 
Software Foundation esteve presente 
no Fórum Social Mundial. Ele parti- 
cipou da segunda conferência relati- 
va ao eixo III de discussão: ''Como 
assegurar o direito à informação e à 
democratização dos meios de comu- 
nicação?" e da oficina intitulada 
"Software Livre". Em um rápido in- 
tervalo da correria em Porto Alegre, 
o simpático Timothy concedeu uma 
exclusiva ao Três por Quarto. 

3x4 - O software livre quebra a ló- 
gica comercial que rege os softwares 
proprietários. Linus Torvalds afirma 
que o Linux arranjou-lhe um bom em- 
prego. Como sobrevivem as pessoas que 
trabalham em torno de projetos como 
esse, incluindo aí a Free Software 
Foundation? 

Timothy Ney - Durante bastante 
tempo, a Free Software Foundation fez 
dinheiro vendendo softwares, manu- 
ais e livros, Há 10 anos atrás, quem 
desenvolvia softwares livres dificil- 
mente era pago por isso. Normalmen- 
te, essas pessoas trabalhavam como 
programadores em empresas de 
informática e escreviam softwares li- 
vres em suas horas de folga. 

3x4 - Por que eles faziam isso? 
TN - Pela atividade em si e pelo pra- 

zer em escrever programas. As pesso- 
as desenvolviam, há 10 anos atrás, es- 

ses programas à noite, nos fins de se- 
mana. Depois de pronto, esses progra- 
madores passavam o código adiante, e 
seus companheiros diziam: "Puxa, que 
bacana. Gostei". Era o máximo. Isso 
mostrava que eles eram bons progra- 
madores, e isso os satisfazia. Só pelo 
prazer. 

3x4 - Só por prazer... "It's a nice 
way"_. 

TN - Sim, só por prazer... Você quer 
ter alegria no seu trabalho, quer gostar 
dele. Você precisa de dinheiro. Dinhei- 
ro é bom, mas é mais importante se ter 
satisfação no emprego. Uma das coi- 
sas que a Free Software Foundation faz 
desde o princípio é dar equipamentos 
para as pessoas desenvolverem 
softwares livres. Hoje, o mundo mudou. 
Existem empresas como a Red Hat, a 
Conectiva e a Mandrake, que pagam 
programadores para desenvolverem 
softwares livres e vivem deste produ- 
to. Não se precisa mais trabalhar no M 
cDonald's e escrever software livre nos 
fins de semana. 

3x4 - O Linux e o projeto da Free 
Software Foundation como um todo, po- 
deria ser visto como um projeto anar- 
quista, comunista, humanista, ou pode 
colaborar para alguma dessas corren- 
tes mais à esquerda? 

TN - A melhor palavra para descre- 
ver o software livre é "democracia", 

r 
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porque ela versa sobre liberdade, por- 
que dá a todas as pessoas o direito de 
decidir sobre como o software deve ser, 
todos ficam envolvidos no processo de 
criação do software livre. Pode-se dar o 
rótulo comunista, mas o que se vê pelo 
outro lado é que, nos Estados Unidos, 
há investidores de capital apostando 
no software livre. 

3x4 - A Free Software Foundation, 
pelo papel que representa nessa era em 
que a informação é tudo na vida das pes- 
soas, está colaborando com uma revo- 
lução, está lutando, de fato, para mudar 
a humanidade? 

TN - Sim. Nós estamos vivendo na 
era da informação e na era da internet. 
Uma nova economia está surgindo. Para 
sobreviver nessa nova economia, as pes- 
soas precisam ter acesso ao software da 
mesma forma que elas têm acesso à água, 
à eletricidade. O problema que nós te- 
mos no mundo, hoje, é que o acesso à 
tecnologia da informação está restrito a 
um número muito pequeno de pessoas. 
Nos Estados Unidos e no Canadá, mui- 
tas pessoas têm acesso à essa 
tecnologia, ao passo que, em países po- 
bres, isso não acontece. É preciso que 
se garanta o acesso ao software. Na nova 
economia, tudo depende de software; 
logo, para que as pessoas sobrevivam 
nessa nova economia, nós temos que 
dar um jeito de fazer com que o software 
chegue a todos. 

OPÇÕES PARA A TRANSIÇÃO 

O usuário interessado nos pre- 
ços acessíveis, na liberdade de es- 
colha e na possibilidade de interação 
oferecidos pelos softwares livres está 
encontrando cada vez menos obstá- 
culos. As tarefas mais comuns já po- 
dem ser realizadas por programas não 
proprietários. 

Hoje, o GNU/Linux conta com uma 
série de aplicações que atendem per- 
feitamente a quase todas as atividade 
profissionais e domésticas. Há edito- 
res de texto completamente compatí- 
veis com o padrão Microsoft Word, 
como o Kword ou o StarWriter do pa- 
cote StarOffice. Há um substituto à 
altura para o renomado Photoshop, 
chamado The Gimp, e uma versão do 
conhecido Corel Draw. 

Para surfar na Internet, tem o 
Netscape e mais uma série de progra- 
mas para navegação. 

Para a transição não ser traumáti- 
ca, é possível instalar os dois siste- 

mas operacionais - Windows e Linux, 
por exemplo - ao mesmo tempo em um 
computador. 

Mas é importante reconhecer que 
ainda existem alguns empecilhos que 
podem assustar os usuários leigos. 
Por enquanto, é preciso uma boa pré- 
disposição ao aprendizado, principal- 
mente para instalar e configurar o 
GNU/Linux. O início pode sercompli- 

v> 

Tela de um ambiente gráfico do Linux 

cado e o melhor é contar com alguma 
ajuda técnica. 

Liberdade - Uma vez que o progra- 
ma está instalado, é possível utilizar o 
sistema sem dificuldades. Há vários am- 
bientes gráficos (o Windows é o ambi- 
ente gráfico da Microsoft) que podem 
ser utilizados, como o KDE. o Gnome e 
o Blanes 2000, que é praticamente igual 
ao Windows 95/98. 

Existem vários formatos de Linux, 
cada um com suas peculiaridades. No 
Brasil, há duas versões: o consagra- 
do Conectiva e o TechLinux que, se- 
gundo seus criadores, reúne as me- 
lhores características de todas as ou- 
tras versões. 

Fora estes, há o precursor Red Hat, 
o bem bolado Mandrake, o sólido 
SlackWare e o elogiado SuSE.. Não vai 
demorar muito para que o GNU/Linux 
atinja um nível de facilidade que certa- 
mente agradará até mesmo quem se jul- 
ga uma toupeira na área. 

NÚMEROS DO 

MONOPÓLIO 

Conforme a International 
Data Corporation (IDC), o 
Windows roda em 92% de to- 
dos os PCs vendidos em 2000. 
Já a fatia do GNU/Linux seria de 
2%, apesar do crescimento de 
2 5% sobre 1999. 

Na área de servidores, no en- 
tanto, a situação é diferente. As 
versões corporativas do 
Windows respondem por 41 % 
do mercado - aumentaram 20% 
-, enquanto o GNU/Linux já está 
abocanhando 27% - um incre- 
mento de 24%. 

Na área de e-business, o sis- 
tema ultrapassa o Windows no 
Japão e na Alemanha. O contrá- 
rio acontece nos países de lín- 
gua inglesa, onde o produto de- 
senvolvido pela empresa de Bill 

Gates detém 55%. 

"* OliT pnm 
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UMA QUESTÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO OS ROMÂNTICOS DO MOVIMENTO 

Quando se fala em software livre, a 
primeira coisa que pode vir à cabeça é 
a possibilidade de utilizar programas 
gratuitos sem preocupação com algu- 
mas mazelas legalistas como a pirata- 
ria, por exemplo. Mas este pensamen- 
to parece ser um dos menos importan- 
tes entre os que permeiam as idéias 
por trás deste movimento, que foi tema 
de painéis e oficinas do Fórum Social 
Mundial. Ao mostrar-se preocupado 
com questões que vão além da lógica 
puramente mercantilista, o movimento 
pelo software livre mostra alternativas 
à cultura que tem regido com frieza a 
humanidade, pois há outras preocu- 
pações que não só a redução de cus- 
tos e a ampliação dos lucros. Software 
livre é uma questão de liberdade e não 
de preço. Para entender o conceito, é 
preciso pensar em liberdade de expres- 
são e não apenas em mulher, futebol e 
cerveja grátis. 

Os softwares livres são programas 
de computador que seguem a Licença 
Pública Geral (GPL - General Public 
License), publicada pela Free Software 
Foundation. Basicamente, um progra- 
ma de computador é considerado livre 
quando a licença dele permite as se- 
guintes liberdades: 

• Executar o programa, com qualquer 
propósito; 

•Modificar o programa e adaptá-lo 
às suas necessidades (para fazer esta 
liberdade ser efetiva na prática, você 
deve ter acesso ao código fonte); 

STOP 

SOFTWARE 

MONOPOLIES 

»'k* 

•Redistribuir cópias, tanto grátis 
como com taxas; 

■Distribuir versões modificadas do 
programa, de tal modo que a 
comunidade possa beneficiar-se com as 
suas melhorias. 

Não existe, portanto, contradição na 
venda de cópias de software livre. De 
fato, a liberdade para vender cópias é 
crucial: as coleções de software livre 
que são vendidos em CD-ROM são im- 
portantes para a comunidade, e a ven- 
da dos mesmos, assim como de livros e 
outros materiais, é um modo importan- 
te para obter fundos para o desenvol- 
vimento de todo o projeto. (R.J. e V.B.) 

Richard Stallman era um programador com futuro no 
MIT (Massachusstes Institute of Technology) quando 
o software de uma das impressoras da entidade acusou 
uma falha no sistema de alimentação de papel. Stallman 
procurou o distribuidor da impressora e solicitou o có- 

digo-fonte para corrigir o problema. A resposta que lhe deram - "No!" - foi a 
gota d'água para que ele criasse um movimento com o objetivo de desenvolver 
programas e disponibilizar o código-fonte a todos que tivessem interesse. O 
Projeto GNU, fundado por Stallman no inicio da década de 70, deu origem ao 
movimento do software livre. 

Linus Benedict Torvalds era um jovem finlandês com jeito de 
geniozinho. Aos 18 anos, já era professor da Faculdade de 
Informática da Universidade de Helsinque. De origem humil- 
de e sem condições de adquirir uma licença do sistema 
operacional Unix, ele resolveu criar o seu próprio sistema. 
Soube, por intermédio de amigos, que um grupo de norte- 
americanos estava desenvolvendo um sistema livre chamado GNU. Ele escre- 
veu, então, a parte que faltava do programa - o kemell. Linus percebeu que o 
projeto era maior que ele e decidiu espalhar - com a ajuda da internet - o 
software que estava escrevendo. Estava lançada a semente que, em breve, 
germinaria e daria origem ao GNU/Linux. 

Eric Steven Raymond, fã de ficção científica, faixa-preta em 
tae-kwon-do e ativista político fanático, é o pai da idéia do 
Open Source. Ele é co-fundador e atual presidente da Open 
Source Initiative, uma organização educacional que une a 
comunidade dos hackers à dos negócios, com a idéia de 
espalhar o conceito de código aberto. 

Alan Cox: Alan é a própria definição de hacker; viciado em 
computadores, aficcionado pelo seu trabalho e com jeito de 
quem dorme muito menos que oito horas (por semana). Cox 
trabalha junto com Linus Torvalds, ajudando-o no 
desenvolvimento do kemell do Linux, recebendo e filtrando 
as centenas de colaborações, sugestões e críticas que recebe 
diariamente a respeito do sistema operacional e do projeto 
GNU. 

DO QUE ESTAMOS FALANDO? 

Código aberto (open source): se diz que um progra- 
ma é de código aberto quando as instruções contidas nele po- 
dem ser visualizadas (e até mesmo alteradas) pelo usuário na 
forma de "palavras" inteligíveis aos seres humanos - ao invés 
de estarem somente disponíveis em "zeros e uns", a linguagem 
do computador. 

Copyleft: é um trocadilho com a palavra "copyright". O 
software protegido pelo copyleft é um software livre cujos 
termos de distribuição não permite aos redistribui dores 
agregar nenhuma restrição adicional quando estes 
redistribuem ou modificam o software. Em síntese, 
o copyleft impede que um software que nasceu 
livre possa ser registrado como propriedade inte- 
lectual - copyright - de alguém. 

Free Software Foundation (fsf): funda- 
ção criada por Richard Stallman com a intenção 
de arrecadar dinheiro para conseguir equipamen- tos 
para pagar os programadores envolvidos com o projeto GNU. 
Atualmente, a FSF, em um certo sentido, organiza toda a produ- 
ção de software livre. 

GLP: sigla para Generic Public License (Licensa Pública 
Geral). Conjunto específico de termos de distribuição para pro- 
teger um programa com o copyleft. 

Kernell: Imaginando que o hardware do computador é 
uma cidade, por onde os carros (a informação) precisam fluir. 
Nos centros urbanos existem semáforos, placas, guardas de 
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que faz com que o trânsito flua naturalmente chama-se "kemell". 
Projeto GNU (GNU's Not Unix, ou GNU não é Unix): 
há mais de 15 anos que o projeto GNU reúne vários softwares 

livres que permitam uma utilização proveitosa do 
computador. Nele estão incluídos, além do 
sistema operacional, várias ferramentas 
como editor de texto, planilha eletrônica e 
navegadores para a internet. 

Software/Programa: instruções 
dadas ao computador para que ele faça 
tudo o que vemos ele fazer. Tudo em um 
computador é feito alraveft de progra- 
mação! 

Software Comercial: o software 
comercial é o software que está sendo de- 
senvolvido por uma entidade que tem a 
intenção de fazer dinheiro com seu uso. 
"Comercial" e "propietário" não são a mes- 
ma coisa. A maioria dos softwares comerci- 
ais são proprietários, mas existem softwares 
livres comerciais e existem softwares não- 

livres e não-comerciais. 
Software Proprietário: é o software que não 

é livre. Seu uso, redistribuição ou modificação está proi- 
bido ou requer uma autorização. Os softwares da Microsoft são o 
melhor exemplo. (RJ. e V.B.) 
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